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índice Asilados "brasileiros no Uruguai. Amaury Silva. João Gou­
lart. Restaurante "Cangaceiro1*. 

1. Foi inaugurado em 2/MAR/68 o restaurante "CAN­

GACEIRO", localizado na Rambla de Focitos (Montevidéu), de 

propriedade aparente do asilado "brasileiro AMAURY DE OLIVEIRi 

E SILVA. 

2. A festa de inauguração estiveram presentes os 

seguintes asilados: 

- AMAURY DE OLIVEIRA E SILVA 

- CLÁUDIO BRAGA DUARTE 

- IVO MAGALHXES LONDRES 

- JACY PEREIRA LIMA 

- APOLON FANZERES 

- AMADEU THIAGO DE MELLO 

- DAGOBERTO RODRIGUES 

- JOSÉ GUIMARÃES NEIVA MOREIRA 

- ALMIR BRAGA 

- GILBERTO AZEVEDO e 

- DJALMA MARANHXO 

3. O citado estabelecimento recebeu ainda cumpri 

mentos através de oferendas florais de JOSO GOULART, LEONEL 

DE MOURA BRIZOLA, ALONSO MINTEGÜI, GUIDO BABOT e outras não 

identificadas. 

4. O restaurante em tela está oferecendo pratos 

típicos da cozinha brasileira e consta, no meio de asilados 

brasileiros no Uruguai, que JOIO GOULART 4 o proprietário do 

estabelecimento tendo em AMAURY SILVA seu testa-de-ferro. 
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índice Asilados brasileiros no Uruguai. Percy Penalvo. 

1. Em 25/JAN/68 o asilado brasileiro PERCY QUAR-

TIERI PENALVO, administrador da estância "El Rincón", de pro-

priedade do ex-presidente JOÃO GOULART, foi protagonista de 

um trágico incidente ocorrido no Departamento de Tacuarembó* 

(ROU). 

2. Segundo versão da polícia local, PENALVO e o 

uruguaio ELIDIO SANGUINET culminaram uma discussão sobre com­

pra de jornais a balaços de pistola "Oolt 45", ficando ambos 

gravemente feridos. Foram internados no Hospital Regional 

daquele Departamento. 
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índice Asilados brasileiros no Uruguai. Theofilo Sauthier. 

1. Em 24/FEV/68 o asilado brasileiro THEOFILO 

SAUTHIER, radicado na cidade de Artigas (ROU), compareceu ao 

Consulado Privativo do Brasil naquela cidade e passou procu­

ração para sua esposa AUTA FRANÇA SAUTHIER, conferindo-lhe 

ilimitados poderes para doar aos filhos do casal JUSTO ERACI-

TO FRANÇA SAUTHIER e FERNANDO FRANÇA SAUTHIER, imóveis de prc 

priedade do matrimônio, localizados em Santa Maria (RS). 

2. A esposa do marginado reside à rua Borges do 

Canto nfi 38 - Santa Maria (RS). 

3. SAUTHIER, ferroviário aposentado no Brasil, ee 

tá asilado no Uruguai desde a data de 23/JÜN/66. 
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índice Uruguai. Reunião de asilado» paraguaios. C.P.T.E, 

1. A "Confederación Paraguaya de Trabajadores en 
ei Exilio" (O.P.T.E.) concedeu em lO/FEV/68 entrevista cole­
tiva à imprensa de Montevidéu (EOü) sob a coordenação do asi 
lado EMÍLIO REINAI, secretário para assuntos internacionais 
da Confederação. 

2. REINAL criticou a atual situação política do 
Paraguai para, em seguida, manifestar que os trabalhadores 
paraguaios no exílio denunciam, ante a opinião pública, a 
reeleição do General ALFREDO STROBSSNER, a qual constitui 
Mum flagrante atentado contra a soberania do povo paraguaio", 

3. Finalizando a entrevista, REINAL se referiu à 

"declaração de princípios" da Confederação, integrada de seií 

pontos: 
a) levantamento do Estado de Sítio 
b) anistia geral 

c) instauração da ordem jurídico-institueio-

nal 
d) planificação da economia nacional 
e) reforma agráfia integral 

f) lutar contra o regime até* sua derrota to­

tal 
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índice Atividades de a s i l ados e refugiados "brasi le i ros no Uru­
guai e Chi le . 

1, Há ind íc ios de que determinados a s i l a d o s , atu­
almente no Uruguai, estejam sendo encaminhados para o Chi le . 
2 , En t re e s s e s e s t a r i a m FRANCISCO RAIMUNDO DA 
PAIXXO, ADIO FAGUNDES DE AQUINO e OSWALDO SILVA. 
3, No Chile esses elementos ter iam contato com 
JOSS MARIA RABELO, ao que se sabe, elemento de l igação do 
a s i l ado LEONEL DE MOURA SRIZOLA. 
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fndice Asilados brasileiros no Uruguai. Arnaldo Magno de Araú­
jo. 

1. 0 ex-Sgt ARNALDO MAGNO DE ARAÚJO está tirando 

curso de alemão no Instituto Cultural Uruguai-RDA. 
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índice Atividades do asilado Leonel Brizola. 

1. LEONEL DE MOURA BRIZOLA tem procurado estatele 

cer contatos com elementos políticos uruguaios desvinculados, 

pelo menos ostensivamente, das esquerdas. 

2. Por intermédio de ENRIQUE RODRIGUEZ ERRO, o 

marginado está buscando aproximação com elementos "blancos", 

entre os quais o Deputado ELIAS FERDOHIO, integrante da lista 

172 do Partido Nacional. 
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índice presença ae Paulo Cavalcanti no Uruguai. 

1. Em 23/PEV/68 viajou a Montevidéu (ROU) o diri­

gente comunista PAULO CAVALCANTI. 

2. Em Montevidéu o marginado se hospedou no Hotel 

Alhambra e manteve contatos com PAULO ROMEU SCHILLING, JOSB 

GUMARÍES HEIVA MOREIRA, ROBERTO MORENA e LEONEL DE MOURA BRI 

ZOLA. 

3. Em 25/FEV/68 CAVALCANTI seguiu viagem com des­

tino a Santiago do Chile. 
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índice Asilados brasileiros no Uruguai. Ariceu Vieira Teixeira. 

1. Em 24/FEV/68 chegou ao Uruguai procedente do 
Rio de Janeiro(GB), em avião da Porca Aérea Uruguaia, o indue 
triário brasileiro ARICEU VIEIRA TEIXEIRA, que em seguida so­
licitou asilo político às autoridades uruguaias. 

2. 0 marginado declarou às referi dai autoridades c 

seguinte: 
a) que é de nacionalidade brasileira, nascido 

em 1948 
b) trabalhava no Brasil na "Fábrica de Doces 

Confiança" 
c) e* filiado ao Sindicato de Metalúrgicos e à 

União Estadual de Estudantes do Estado de 
São Paulo (ÜEE/SP) 

d) portador do Salvo-Conduto nS 2/68 e da Car­
teira de Identidade n» 4.377.722, expedida 
em São Paulo(SP) 

e) que não tem familiares no Uruguai, porém é 
amigo do asilado FRANCISCO RAIMUNDO DA PAI­
XÃO, com quem pretende residir 

f) residência no Brasil: Rua Fidalga n* 3 -

Tucuruvi(SP) 

g) residência em Montevidéu: Calle Emilio Ho­

mero n& 422 

NOTA: O CIEX muito agradeceria quaisquer informações sobre < 
marginado, em particular sobre as razoes prováveis qu< 
o teriam levado a se asilar no Uruguai. 
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índice Atividades de Emmanuel Nicoll. RAN. Carlos Marighella. 
Francisco Lages dos Santos. 

1. EMMANUEL NICOLL pretende entrosar o asilado 

FRANCISCO LAGES DOS SANTOS no esquema da RESISTÊNCIA ARMADA 

NACIONALISTA (RAN) e, posteriormente, enviá-lo com a família 

para o Estado do Rio de Janeiro(RJ) - possivelmente a fazenda 

de NICOLL - com a finalidade de fixar uma base clandestina nc 

referido Estado. 

2. Há indícios de que a base acima mencionada pas 

saria a servir de "ponto de apoio" para atender encontros 

clandestinos entre LAGES, CARLOS MARIGHELLA e outros comunis­

tas brasileiros indicados por NICOLL. 

3. Dentro desse esquema, LAGES partiria para o 

Brasil nos próximos dias. 
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índice Carlos Marighella. "Cartas de Havana". Asilados brasilei 
ros no Uruguai. 

1. Anexo, fotocópia do documento impresso que re­

produz o original escrito por CARLOS MARIGHELLA, intitulado 

"Cartas de Havana-1967". 

2. 0 citado documento está circulando nos meios 

de asilados brasileiros no Uruguai e, segundo consta, teria 

sido impresso no Estado do Rio Grande do Sul(RS). 

3. 0 asilado FRANCISCO LAGES DOS SANTOS divulga­

rá, em Montevidéu, a carta âe apoio a CÂNDIDO DA COSTA ARA-

GXO e, para tal, já encomendou sua versão em castelhano. 
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índice Atividades de Emmanuel Nicoll. Asilados Tarasileiros no 
Uruguai. 

1. Está sendo observada em Montevidéu (ROU) a 

aproximação entre EMMANUEL NICOLL e vários asilados dissiden­

tes do grupo-Brizola. 

2. Entre eles se destacam ADXO FAGUNDES DE AQUI-

NO, OSWALDO SILVA, FRANCISCO LAGES DOS SANTOS, IZIDORO ANTÔ­

NIO VIANNA GUTIERREZ, SEVERINO MANUEL DO NASCIMENTO, CARLOS 

FRANZ, PAULO FRANK e ARNALDO MAGNO DE ARAÚJO. 
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índice Atividades de ex-asilados brasileiros. Uruguai. 

1. Já circula nos meios de asilados brasileiros 

no Uruguai a notícia de que os ex-asilados PAULO DE MELLO BAS 

TOS, OSMILDO STAPFORD DA SILVA e ÁLVARO MOREIRA DE OLIVEIRA 

PILHO estariam trabalhando nas oficinas do matutino carioca 

"Correio da Manha". 
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Emmanuel N i c o l l . Cândi-

1. A RESISTÊNCIA ARMADA NACIONALISTA (RAN) atra­

vés de seu líder EMMANUEL NICOLL, divulgará em Montevidéu nos 

próximos dias, um manifesto de apoio ao asilado CÂNDIDO DA 

COSTA ARAGXO - presentemente em Havana - intitulado "Tese de 

Montevidéu". 

2. 0 documento aparacerá sob a responsabilidade 

do "GRUPO INDEPENDENTE", a fim de dar cobertura à RAN e difi­

cultar possíveis diligencias das autoridades policiais uru­

guaias. 
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índice Asilados brasileiros no Uruguai. Izidoro Gutiérrez. Ir­
mãos Frank. 

1. IZIDORO ANTÔNIO VIANNA CÜTIERREZ teria viaja­

do, em 8/MAR/68, de Montevidéu (ROU) com destino à fronteira 

uruguaio-brasileira (Rivera-Livramento). 

2# Na referida fronteira, possivelmente do lado 

brasileiro, estariam esperando por GUTIERREZ os irmãos CARLOS 

e PAULO FRANK, para contatos de ordem clandestina. 

3. Em 25/FEV/68 estiveram em Montevidéu os irmãos 

CARLOS e PAULO FRANK, agitadores brasileiros, com treinamento 

de guerrilha em Cuba, ao que se sabe, residentes na zona de 

Rivera-Santana do Livramento. 

4. Durante sua estada em Montevidéu os marginados 

estiveram hospedados no n« 2845 do Boulevard Espana (conheci­

do pelo nome do MViet-Congw). 



C I E X SECRETO| 

N.° 136 iQJaoõu* 18 L I 6 8 Avaliação: B-3 

Distribuição A D I T A R / R O U / S N I / A R J £IE ~-^»Sec/EME ^•Sec /EMAe^ 
CENIMAE / 2 § S e c 

ÍI/AEJ c: 
i/EMA > / 

índice Atividades de Carlos Marighel la . Asilados b r a s i l e i r o s no 
Uruguai. 

1, Comenta-se nos meios de a s i l ados b r a s i l e i r o s 
no Uruguai, que o comunista CARLOS MARIGHELLA já t e r i a chega­
do ao B r a s i l há cerca de v in te d i a s , estando atualmente no Es 
tado da Guanabara (GB). 

A A 
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índice Atividades do Partido Comunista Paraguaio (PCP). "El Po 
pular" de Montevidéu. 

1. 0 jornal comunista uruguaio "El Popular" (Mon-

tevidéu-ROU) publicou em 9/MAR/68 um comunicado oriundo do 

PARTIDO COMUNISTA PARAGUAIO (PCP). 

2. Integra do documento (sic): 

- "A Conferência Nacional Preparatória do III 

Congresso do PCP recomendou ao Comitê Central a aplicação de 

uma política mais ativa a fim de lograr a dissolução de gru­

pos que se organizaram alheios ao organograma do Partido e a 

re incorporação de seus elementos assim como designar uma co­

missão para estudar os casos de expulsões injustas. 

- Em consonância com esta directiva da Confe­

rência, a Comissão Política do CC adotou uma série de medi­

das: a) os camaradas OBDÜLIO BARTBE • AUGUSTO CANETE são 

membros titulares do CC, de acordo com a resolução da Confe­

rência Preparatória do III Congresso; b) o que era conheci­

do como PARTIDO COMUNISTA (Leninista) PARAGUAIO (PCL), em 

reunião de seus dirigentes realizada em 28/JAN/68 reconheceu 

a Conferência Nacional e o CC eleito por ela, como a única 

autoridade superior do PCP e, em conseqüência, resolveu sua 

dissolução piíblica e efetiva e a re incorporação individual d< 

seus membros nos quadros do Partido; c) a Comissão de Estu­

dos revisará os casos dos expulsos, a fim de anular todas as 

sanções arbitrárias impostas pelo provocador CREYDT. 

- O Secretário do CC organizou uma ampla reu­

nião com todos os membros titulares e suplentes do CC, onde 

foram debatidas várias proposições visando o fortalecimento 

do PCP, sòlidamente organizado sob a linha geral marxista-le 

ninista do movimento comunista internacional e seu/programa 

de liberação nacional, sua linha política estrat* 
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tática e aos princípios e normas leninistas da vida do Par­

tido consagrados em seus estatutos. 

- Estes novos progressos no processo de reor­

ganização e a crescente unidade de todas as forças marxis-

tas-leninistas do FCP, constituem verdadeiras vitórias da 

classe trabalhadora e do povo sobre os interventores imperir 

listas ianques, sobre a ditadura anti-nacional de STROESSNEI, 

sobre seus cúmplices da oposição e sobre a união dos agenteí 

inimigos CREYDT e ARTURO L0PEZ. 

- Estes importantes êxitos coincidem com o 

40S aniversário da fundação da PCP, celebrada no dia 19/FEV/ 

/68. 

- A propaganda da ditadura e das agências no­

ticiosas imperialistas, estão divulgando jubilosamente que 

PCP está dividido em quatro grupos, crendo que podem desfru­

tar a longo prazo dessas circunstâncias. 

- Um profundo sentimento de descontentamento 

e indignação sentem os trabalhadores, camponeses, estudan­

tes, intelectuais e todos os setores populares, diante da no 

va farsa que foram as eleições ianques-stronista do dia 11/ 

/PEV. A crise econômica se agravará ainda mais e por tal 

não haverá nem estabilização e nem desenvolvimento econômi­

co. A situação de fome e de miséria que atinge as massas 

trabalhadoras seguirá imperando, para manter os privilégios 

dos monopolistas norte-americanos, dos grandes estancieiros 

especuladores e contrabandistas. A tirania anti-nacional 

continuará sua política de guerra contra o povo, em forma 

de perseguição, apresamentos, torturas e assassinatos de pa­

triotas. Essa nova experiência ajuda a elevar a consciên­

cia política da classe trabalhadora e impulsionará as mas­

sas ao caminho da revolução. A "comadia" eleitoral de 11/ 

/PEV conduzirá, diretamente, a uma crise política aguda, 

profunda e total. 

- Ajudando de todas as formas os trabalhado­

res, a fim de que estes possam se organizar e mobilizar 

:s E C R E T 0 
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mobilizar suas forças para lutar por suas reivindicações ecç 

nômicas e políticas, os comunistas devem realizar os maio­

res esforços para explicar às massas o programa de libera­

ção nacional e liderar a luta revolucionária. Devemos tra 

balhar para formar uma grande frente nacional anti-nacional 

e de o substituir por um governo provisório democrático,que 

estabeleça um regime de liberdade completa para o povo, que 

convoque eleições realmente livres para eleição de uma ver­

dadeira Assembléia Nacional Constituinte e abra o caminho 

para a realização de transformações democráticas anti-impe-

rialistas e agrárias do programa de liberação nacional," 

a) Secretário do CC do Partido Comunista Pa­

raguai o- PC P 

;S E C R E T 0 
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índice Frente artística. Viagem de uruguaios a RDA, 

1. ADELA CABALLERO, CARLOS FOSSA TIS e LEONIIDA 

GrONZALEZ, cidadãos uruguaios e elementos vinculados ao "CLUB 

DE GRABADOR DEL URUGUAY", organização cultural de algum rele­

vo naquele país, estiveram durante cerca de dez meses em visi 

ta a Republica Democrática Alemã (RDA), tendo regressado re 

centemente a seu país. 

2. CABALLERO e FOSSA são artistas e GONZALEZ é* se 

cretário do Club. 
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índice prente religiosa. Movimento Camilo Torres. 

1. SÉRGIO ARZE (ou ARCE) MARTINEZ, elemento cuba­

no que em FEV/68 se encontrava no Uruguai, vinculado ao MOVI­

MENTO CAMILO TORRES e participando de conferência da Igreja 

Metodista realizada na capital uruguaia, pode ter ingressado 

em território brasileiro. 

2. São desconhecidos os objetivos do marginado no 

Brasil, porém as vlnculaçoes mantidas pelo mesmo no Uruguai 

são de molde a reoomendar averiguações sobre suas atividades 

em território nacional. 

3. Segundo nossos arquivos, SÉRGIO ARCE MARTINEZ 

é pastor protestante, formado em Filosofia pela Universidade 

de Havana e pelo Seminário Evangélico de Rio Piedras, Porto 

Rico; concluiu cursos de pós-graduação no Seminário Presbite 

riano de Princeton, New Jersey, onde recebeu título de Doutor 

em Teologia. Após a vitória da Revolução Cubana, o margina­

do regressou a Cuba, onde parece estar perfeitamente integra­

do no regimem de FIDEL CASTRO. Atualmente ê* ele Professor 

de Teologia Sistemátioa do Seminário Evangélico de Teologia, 

Província de Matanzas, Cuba. 

4. Em FEV/68 foram distribuídos em Buenos Aires 

três documentos elaborados pela Secretaria-Geral do "Encontro 

Latino-Americano Camilo Torres", cuja administração está em 

Montevidéu a cargo de HILDA ABREU, com escritório na Calle Mi 

nas 1287. Dentre esses documentos, reunidos em forma de ta-

blóide, está um trabalho de SÉRGIO ARCE MARTINEZ contendo uma 

"análise teológica da vocação da igreja cubana nos dias de hc 

je", apresentada na referida publicação como "valiosíssima cç 

laboração para a problemática do ENCONTRO LATINO-AMERICANO CJ 

http://lC.0o.5j
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CIEX/139 Data: 18 / 3 / 68 

CAMILO TORRES, nao só pe la profundidade e ser iedade da r e ­
f lexão teo lóg ica , senão como testemunho au tên t i co de um 
c r i s t ã o que, na nova sociedade s o c i a l i s t a de Cuba se sente 
realmente comprometido com a revolução ." 

;S E C R E T 0 
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C I E X SECRETO I 

1. Em princípios de PEV/68 chegou ao Uruguai um 

elemento de sobrenome CASTRO, que passou a desempenhar fun­

ções de motorista de LEONEL DE MOURA BRIZOLA. 

2. Consta que CASTRO teria viajado de São Paulo 

para o Uruguai. 
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C I E X SECRETO I 

N.° 141 / O4&0*mm. 18/ 3 /68^^A«i f i a^o s B-2 
DisWbuiçf i» i ^p D A ^/ R 0 U ^^ I / A R j~7ciB gisec/EME /2tSec/EMAe? 

CENIMAR /2§Seo/EMA 

ín^ce Uruguai. Edi tora Diálogo. Leonel Br izo la . 

1. A EDITORA DIALOGO de Montevidéu (ROU) con t ra ­
tou a d i s t r i b u i ç ã o de suas publicações com a L iv ra r i a Horizoç 
t e , loca l i zada à c a l l e Tr i s t an Narvaja n« 1544, na mesma cida 
de. 
2 . A EDITORA DIALOGO 4 ostensivamente de propr ie ­
dade de ENRIQUE RODRIGUEZ ERRO, com financiamento do a s i l ado 
LEONEL DE MOURA BRIZOLA e a L iv ra r i a HORIZONTE é de proprieda 
de de HUGO ALONSO BULA, elemento esquerd i s ta que cede o seu 
estabelecimento para reuniões de c o r r e l i g i o n á r i o s . 
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N.° 142 tÕJcic/lvm. 10/ 3 / 
Distribuição ADITAR/RQIK'' SNl/ARJ 

CENIMAR/ 2»Sec/EMA/ 

índic© Asilados bras i l e i ros no 

68, 

> 

X, * 
flE / 

Uruguai. 

roliptóao : B—2 

ÍiSec/EME 

^ 

^2*Sec/EMAer^ 

Apolon Fanzeres. 

1. o asilado APOLON FANZERES vem, pelas suas de­

clarações e atitudes, atraindo certa hostilidade da parte de 

outros asilados brasileiros no Uruguai. 

2. Quando da passagem do dirigente comunista PAU 

10 CAVALCANTI por Montevidéu, o marginado fiz sobre o mesmo 

afirmações no seguinte sentido: 

a) CAVALCANTI ficou com dinheiro que recebeu 

de FANZERES para defendê-lo em Juízo sem que tivesse feito a 

defesa; 

b) a viagem de CAVALCANTI visou aproximar BRI 

ZOLA da Frente Ampla; relatar as atividades pró-Frente Am­

pla do PCB; obter autorização de JOXO GOULART para infiltra 

ção do PCB nas bases do ex-PTB; 

c) a vinda de CAVALCANTI significaria o atre-

lamento do PCB ao carro de GOULART. 
3. Essas acusações de FANZERES foram mal recebi­
das pelos seguidores de JANGO, que o interpelaram através de 
ALMIR BRAGA, GILBERTO AZEVEDO e do próprio CAVALCANTI. 
4. Lias depois, FANZERES foi protagonista de um 
incidente durante a inauguração do restaurante "CANGACEIRO'» 
dirigido por AMAURY SILVA. 0 incidente se resumiu em troca 
de insultos entre o marginado e CLÁUDIO BRAGA DUARTE e a ex­
pulsão de FANZERES do restaurante. Incidente similar já ha 
via ocorrido no Hotel Alhambra, à raiz de acusações de FANZE 
RES a JANGO e a outros líderes políticos brasileiros, os 
quais o marginado qualifica como Mos salvos pela Revolução". 
5. Por outra parte, a reputação do marginado en­
tre os asilados 4 a de apenas "corrupto", não existindo con­
fiança nas suas posições ideológicas. / < | ^ \ 
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N.» 143 [ÔZzfà 18/ 3 / 68 Aves 

Distribuição ADITAR/ROU CIE ̂ ^tSec/EME 

índice Asilados brasileiros no Uruguai e Chile. Thiago de Mello 

1. AMADEU THIAGO DE MELLO participou do Congressc 

Cultural de Havana e teria permanecido cerca de quarenta dias 

na capital cubana. 

2. Durante sua estada em Cuba avistou-se com CAR­

LOS HEITOR CONT, o qual está disposto a integrar o esquema 

orientado pelo eixo Montevidé*u-Santiago do Chile. 

3. THIAGO DE MELLO, no Chile, está em íntima ligs 

çao com elementos do FDC, de quem espera auxílio financeiro 

substancial. 
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N.° 144 / ^ A ^ 18/ 3 / 68 toçao: A-l 

^HSec/EME Distribuição ADITAR/ROU SNI/ARJ 

índice Uruguai. Atividades comunistas. 

1. A UNIÃO DOS TRABALHADOBBS DE AÇÚCAR DE ARTIGAS 

(UTAA), organização controlada por esquerdistas de tendências 

castro-chinesas, vem desenvolvendo uma intensa campanha de 

reivindicações (reforma agrária, assistência mé*dica, etc.) na 

região de Bella Union (Artigas-ROU). 

2. Como parte dessa campanha a UTAA programou con 

centraçao e manifestações de seus associados em Artigas, por 

ocasião da visita do Presidente da Reptfblica uruguaia a Arti­

gas por motivo da inauguração da ponte internacional. 

3. Dentro disse programa de manifestação, a UTAA 

já deslocou para Artigas um contingente de operários e suas 

famílias que se encontram acampados no parque Nacional que 

guarnece o acesso uruguaio à ponte internacional. 



C I E X SECRETO I 

N.° 1 4 5 / A^-C #á Bu 1 8 / 3 ^ 6 3 Avàtiaçãa*' 
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Distribuição ADITAR/ROU CIE/2»Seo/EME / 

fndlce Atividades do a s i l ado Djalma Maranhão, 
mo". 

" Jorna l de Turis-

1. Em lO/MAR/68 chegou a Montevidéu o Diretor do 

"Jornal de Turismo", editado no Estado da Guanabara (GB), 

cuja identidade ainda é desconhecida. 

2. 0 marginado viajou em ônibus da "Cia. ONDA", 

procedente de Porto Alegre (RS), e teria vindo a Montevidéu 

com a finalidade de estabelecer contatos comerciais com o asi 

lado DJALMA MARANHÃO sobre o ramo de turismo e oferecer a es­

te xíltimo a representação do referido jornal em Montevidéu. 

3. Entre os dias 11-13/MAR/68 foi observado no ee 

critório do CENTRO BRASILEIRO DE TURISMO, de propriedade de 

MARANHÃO. 

4. Do Uruguai o marginado seguirá viagem com des­

tino a Buenos Aires e Santiago do Chile. 

NOTA; 0 CIEX solicita ser informado sobre a identidade e atj 

vidades do Diretor do "Jornal de Turismo", bem como 

quaisquer outros dados julgados líteis. 
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N.» U6 lôjaúY. A - l 

Diswbuiçâ» SUI/ARJ /CIE /2»Sec/EME/2»Sec/EMAer 

índice Compra de aviões comerciais ingleses pela Romênia, 

1. A empresa estatal de aviação comercial da Eo­

menia, TAROM (Transportul Aerolui Romine), contratou com a 

firma inglesa BAC (British Aircraft Corporation) a compra de 

6 aeronaves comerciais, para transporte de passageiros, tipo 

"One-Eleven", ao preço global de 22 milhões de dólares. 

2. A versão do MOne-Eleven" escolhida pela TAROM 

tem capacidade para 84 passageiros, velocidade cruzeiro de 

850km/h e autonomia de 3 mil km. 

3. 0 primeiro avião dessa encomenda deverá ser 

entregue em MAl/68 e o último antes do té*rmino do ano em cur 

so. 

4. A TAROM, tal como todas as empresas (estatais 

de aviação comercial dos países do Bloco Soviético, vinha 

até então utilizando aviões de fabricação russa (Antonov e 

Ilyushin). Ao fazer a encomenda acima referida, a Romênia 

foi o primeiro (e até* agora o único) país do Leste Europeu a 

adquirir aviões fora da União Soviética. 

5. A tendência, já observada há algum tempo, do 

Governo romeno de procurar subtrair sua economia nacional à 

rigidez do COMECON, é ainda confirmada, além da compra em 

questão, por um acordo anglo-romeno segundo o qual será ins­

talada na Romênia uma linha de montagem de aviões britânicos 

leves, tipos Britton, Norman e Islander, atualmente construí 

dos em Bainbridge, Ilha de Wight. Essa linha de montagem 

seria um embrião de indústria aeronáutica que os romenos pre 

tendem instalar em seu país. 


